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MotivaMotivaççãoão

LADIF LADIF –– LaboratLaboratóório Didrio Didáático do Instituto de Ftico do Instituto de Fíísicasica
Mais de 20 anosMais de 20 anos
AuxAuxíílio aos professores (aulas)lio aos professores (aulas)
ApresentaApresentaçção para escolasão para escolas

LaboratLaboratóório que provê recursos didrio que provê recursos didááticos de apoio ao ensino de fticos de apoio ao ensino de fíísicasica

DemonstraDemonstraçções de experimentosões de experimentos
ExibiExibiçção de vão de víídeosdeos



MotivaMotivaççãoão

Aula Demonstrativa x Aula ExperimentalAula Demonstrativa x Aula Experimental
Cursos Cursos àà distância  (CEDERJ)distância  (CEDERJ)
NNúúmero crescentes de cursos mero crescentes de cursos 
Recursos financeiros insuficientesRecursos financeiros insuficientes

Compra de equipamentosCompra de equipamentos
ManutenManutenççãoão
Mão de obraMão de obra

Ensino Superior e Ensino MEnsino Superior e Ensino Méédiodio



E mais....E mais....

Ensino de Ciências com base na Ensino de Ciências com base na ““tecnologiatecnologia”” do do 
quadro negro. Aulas expositivas.quadro negro. Aulas expositivas.

Kits Kits ““caseiroscaseiros”” de baixo custo (demonstrativos)de baixo custo (demonstrativos)
Kits de experiências: Pasco, Vernier etcKits de experiências: Pasco, Vernier etc



Virtual ou Remoto ?Virtual ou Remoto ?



Virtual ou Remoto ?Virtual ou Remoto ?

LABVAD LABVAD éé um laboratum laboratóório virtual e remoto ao rio virtual e remoto ao 
mesmo tempo.mesmo tempo.
Virtual porque serVirtual porque seráá uma rede de laboratuma rede de laboratóórios rios 
constituindo um constituindo um úúnico LABORATnico LABORATÓÓRIO.RIO.
Remoto porque não necessariamente, o Remoto porque não necessariamente, o 
laboratlaboratóório rio éé local.local.

“On the other hand, laboratory experiments can be described as virtual when the 
experiments are controlled not by direct manipulation of laboratory equipment, but by 
means of a computer, which is linked up to the actual laboratory equipment via a 
network (for instance, via the WWW). This type of virtual laboratory is called remote.”
ULRICH HARMS, University of Tuebingen,



PropostaProposta

Novo LaboratNovo Laboratóóriorio
Virtual ? (isso a gente discute depois...)Virtual ? (isso a gente discute depois...)
DidDidáático sim, mas com atividades.tico sim, mas com atividades.

LABVADLABVAD
LaboratLaboratóório Virtual de Atividades Didrio Virtual de Atividades Didááticasticas



PropostaProposta

Uso de :Uso de :
Kits de baixos custo de montagemKits de baixos custo de montagem
ComputadorComputador
Sistema colaborativoSistema colaborativo

1:N 1:N →→ N:N N:N 

↕↕
INTERNETINTERNET
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O que jO que jáá foi feito...foi feito...

WWSL (World Wide Student Lab), 2006.WWSL (World Wide Student Lab), 2006.



LABVADLABVAD

Propostas de acesso:Propostas de acesso:

1)  Navegador WEB1)  Navegador WEB
2)  Acesso Remoto2)  Acesso Remoto
3)  Navegador WEB + Acesso Remoto3)  Navegador WEB + Acesso Remoto



LABVADLABVAD

Experimentos:Experimentos:
Kits Pasco, Vernier etc(quem tiver coloca a Kits Pasco, Vernier etc(quem tiver coloca a 
diposidiposiçção pelo menos um kit)ão pelo menos um kit)
Kit Kit ““home madehome made””, feitos e/ou disponibilizados pelas , feitos e/ou disponibilizados pelas 
escolas e universidades.escolas e universidades.



LABVADLABVAD

Banco de dadosBanco de dados
InformaInformaçções sobre experimentos jões sobre experimentos jáá feitos, dfeitos, dúúvidas vidas 
levantadas por outros alunos. Esta estrutura serlevantadas por outros alunos. Esta estrutura seráá
muito muito úútil tambtil tambéém aos professores e pesquisadores m aos professores e pesquisadores 
da da áárea de educarea de educaçção para ciências.ão para ciências.
Resultados experimentaisResultados experimentais
Propostas da escola/professor/alunoPropostas da escola/professor/aluno
Log de sistemaLog de sistema



LABVADLABVAD

11ºº. Prot. Protóótipo (Queda Livre)tipo (Queda Livre)
Objetivos:  Objetivos:  

medir aceleramedir aceleraçção da gravidadeão da gravidade

Problemas:Problemas:
““inicializainicializaççãoão”” do experimentodo experimento
Medir tempo ou espaMedir tempo ou espaçço ?o ?

Material :Material :
Uma bola (bilha)Uma bola (bilha)
Dois joelhosDois joelhos
Duas garrafas PETDuas garrafas PET
Um motor de passo (ex.: impressora matricial)Um motor de passo (ex.: impressora matricial)
Sensores: sonar, photogate, câmera de vSensores: sonar, photogate, câmera de víídeo etcdeo etc



LABVADLABVAD



LABVADLABVAD

http://labvad.if.ufrj.br:5800



LABVADLABVAD

Exemplos (exterior)Exemplos (exterior)
http://kdthttp://kdt--20.karlov.mff.cuni.cz/ovladani_2_en.html20.karlov.mff.cuni.cz/ovladani_2_en.html

Figure 2: One User Interface of VLAB on the Client Side



LABVADLABVAD



LABVADLABVAD

Questões tQuestões téécnicas:cnicas:
Controle de acessoControle de acesso
DistribuiDistribuiçção de carga (acessos) nos servidoresão de carga (acessos) nos servidores
Tecnologia a ser usada: Tecnologia a ser usada: 

WEB(JAVA), VPN, MWEB(JAVA), VPN, Mááquinas virtuaisquinas virtuais
Desenvolvimento do software (LABVIEW ou Visual Desenvolvimento do software (LABVIEW ou Visual 
Basic)Basic)



LABVADLABVAD
EstaEstaçção Mão Móóvelvel

Experimentos de física experimental I,II,III

Interação com alunos do ciclo básico

Sistema de braços mecânicos para reset.



LABVADLABVAD

Na ETFVNa ETFV
Os estudantes e professores:  apoio atravOs estudantes e professores:  apoio atravéés de material s de material 
diddidáático tico 

(Guia do Professor e Guia do Aluno)(Guia do Professor e Guia do Aluno)
etapas dos experimentos: da compreensão fetapas dos experimentos: da compreensão fíísica do problema sica do problema 
atatéé a ana anáálise crlise críítica e interpretatica e interpretaçção dos dados. ão dos dados. 
Os caminhos (mOs caminhos (méétodos) para resolver o problema, desafio, todos) para resolver o problema, desafio, 
tarefa ou projeto proposto devem ser encontrados pelo tarefa ou projeto proposto devem ser encontrados pelo 
aluno, com assistência do professor e de seus pares, que aluno, com assistência do professor e de seus pares, que 
estarão acessestarão acessííveis pela rede virtual de computadores. veis pela rede virtual de computadores. 
Acesso a uma estrutura de banco de dados: informaAcesso a uma estrutura de banco de dados: informaçções ões 
sobre experimentos jsobre experimentos jáá feitos, dfeitos, dúúvidas levantadas por outros vidas levantadas por outros 
alunos. alunos. 



LABVADLABVAD

Na ETFV:Na ETFV:
Desenvolvimento de novos experimentosDesenvolvimento de novos experimentos
DisseminaDisseminaçção para outras ETão para outras ET--Faetec, passando a ser Faetec, passando a ser 
uma estauma estaçção servidora.ão servidora.



LABVADLABVAD

Caso 1Caso 1: Efic: Eficáácia pedagcia pedagóógica do gica do LabVadLabVad..
Serão usados procedimentos de observaSerão usados procedimentos de observaçção dos ão dos 
trabalhos dos alunos, informatrabalhos dos alunos, informaçções constantes do ões constantes do 
arquivo de Log do ambiente, cruzamento das notas de arquivo de Log do ambiente, cruzamento das notas de 
avaliaavaliaçção de aprendizagem dos alunos para detectar ão de aprendizagem dos alunos para detectar 
ganhos, etc.ganhos, etc.
Caso 2Caso 2: Atitude dos alunos, professores e gestores : Atitude dos alunos, professores e gestores 
frente a possibilidade de institucionalizafrente a possibilidade de institucionalizaçção do ão do LabVadLabVad
na escolana escola..
Serão aplicados questionSerão aplicados questionáários para levantamento de rios para levantamento de 
opiniões e identificaopiniões e identificaçção de atitudes dos diferentes tipos ão de atitudes dos diferentes tipos 
de usude usuáários.rios.



LABVADLABVAD

Caso 3Caso 3: Adequa: Adequaçção e viabilidade das escolhas ão e viabilidade das escolhas 
tecnoltecnolóógicas.gicas.
Diversos aspectos do sistema informatizado serão Diversos aspectos do sistema informatizado serão 
analisados durante a fase de uso por meio de analisados durante a fase de uso por meio de 
instrumentos e minstrumentos e méétodos adequados: interface, todos adequados: interface, 
interatividade, robustez, confiabilidade, escalabilidade, interatividade, robustez, confiabilidade, escalabilidade, 
etc.etc.
Caso 4Caso 4: Efeito auto: Efeito auto--multiplicador do multiplicador do LabVadLabVad..
Provocar os alunos e professores da ETE Provocar os alunos e professores da ETE --
FERREIRA VIANA para que eles disponibilizem na FERREIRA VIANA para que eles disponibilizem na 
rede rede LabVadLabVad experimentos criados por eles prexperimentos criados por eles próóprios. prios. 



Cronograma Proposto



Labvad: Recursos FAPERJLabvad: Recursos FAPERJ

3 esta3 estaççõesões
1 servidor1 servidor
Interfaces (Vernier)Interfaces (Vernier)
MMóóveisveis
Mat. elMat. eléétr. e eletrôn.tr. e eletrôn.
SoftwareSoftware

INTERNET

bancada

bancada

bancada

bancada bancada

bancada bancada

Servidor



LABVADLABVAD-- FAPERJFAPERJ

Recursos Financeiros ~R$ 40kRecursos Financeiros ~R$ 40k
2 bolsas t2 bolsas téécnicos  (prof. ETFV)cnicos  (prof. ETFV)
2 bolsas  IC 2 bolsas  IC 
4 bolsas JT4 bolsas JT

Total Aproximado: R$ 74 kTotal Aproximado: R$ 74 k



Equipe LABVADEquipe LABVAD

Prof. Angelo Gomes, IF Prof. Angelo Gomes, IF –– UFRJUFRJ
Prof. Marcos Elia, IFProf. Marcos Elia, IF--UFRJUFRJ
Prof. CProf. Céésar Bastos, ETFVsar Bastos, ETFV
Prof. Marcos Castro ETFVProf. Marcos Castro ETFV
Alunos: Alunos: 
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